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As numerosas e intermi-
náveis reuniões dos empre-
sários, ontem, no Rio de Ja-
neiro, refletem que a indús-
tria ainda não teve tempo 
suficiente para avaliar o 
impacto das recentes deci-
sões do governo. Antônio 
Carrera, vice-presidente 
da Associação Brasileira 
da Indústria Eletro-
eletrônica, disse que a eco-
nomia brasileira está pare-
cida com o "samba do 
crioulo doido" e é preciso 
tempo para saber o que foi 
decidido pelo governo prin-
cipalmente, se houve ou 
irão a centralização total do 
câmbio. 

As multinacionais, as 
primeiras afetadas com a 
centralização da remessa 
de lucros e dividendos, 
também pedem maior pra-
zo para analisar o efeito 
desta medida. A IBM do 
Brasil e a Unisys (empresa 
criada a partir da associa. 
ção da Burroughs com a 
Sperry), as duas maiores 
multinacionais da indús-
tria de informática, ontem, 
ainda não tinham nenhuma 
posição oficial sobre o as-

' sunto.  

messa de lucro e dividen-
dos deverá causar fortes 
reações das multinacionais 
do setor de informática, 
por causa da reserva de 
mercado, o mesmo não 
ocorre com a indústria far-
macêutica. "Essas empre-
sas há muito tempo não re-
metem nada para o exte-
rior, porque não têm lucro, 
em função da grande defa-
sagem de preços dos medi-
camentos", explicou Car-
los Fernando Gross, presi-
dente do Sindicato da In-
dústria de Produtos Far-
macêuticos do Rio de Ja-
neiro. Otto Meile, presiden-
te do Laboratório Boche, 
de origem suíça, confirmou 
essa declaração, informan-
do que durante 1986 não re-
meteu lucros. 

Caso haja a centraliza-
ção total do câmbio, como 
forma de aumentar o con-
trole das importações, mui-
tas indústrias poderão fe-
char, principalmente no se-
tor eletroeletrônico. A pre-
visão de Carrera diante do 
quadro, hoje, enfrentado 
pelas empresas com a re-
tenção de guias de importa-
ção pela Carteira do Co-
mércio Exterior do Banco 
do Brasil (Cacex). "A in-
dústria está asfixiada, e  

com equipamentos quase 
prontos na linha de monta-
gem dependendo de partes 
e peças importadas", dis-
se. 

Apesar dessa avaliação, 
Carrera não acredita que o 
governo controle ainda 
mais as importações. Mes-
ma opinião tem Fernando 
Gross. "O governo está 
sensibilizado para o proble-
ma e sabe que a indústria 
não pode ficar desabasteci-
da", comentou. O diretor 
da Carbonatos do Nordes-
te, Nélson Brasil de Olivei-
ra, também não está preo-
cupado com a centraliza-
ção do câmbio, porque a 
maioria das matérias-
primas utilizadas pela em-
presa é adquirida no mer-
cado interno, com exceção 
do enxofre, produto indis-
pensável na indústria de 
fertilizantes. 

A possibilidade de reta-
liações, pelo não pagamen-
to dos juros da dívida ex-
terna, não chega a amea-
çar a indústria eletroele-
trônica, que poderá recor-
rer a mercados alternati-
vos. "O brasileiro deve uti-
lizar a sua arte na busca de 
novos mercados fornecedo-
res de insumos e matérias-
primas", observou Carre- 


